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Resumo 
Ações do enfermeiro nas práticas educativas em saúde a gestante. Problema: Qual 
a dificuldade da equipe de enfermagem nas práticas educativas a saúde a gestante. 
O tema justifica nas ações do enfermeiro nas práticas educativas em saúde à 
gestante. Objetivo: Compreender a importância do enfermeiro no desenvolvimento 
de atividades educativas, na promoção e prevenção de saúde da gestante. 
Metodologia: Revisão integrativa, que tem como finalidade de avaliar os artigos já 
publicados por meio de pesquisa embasada em artigos científicos nas bases de dados, 
do LILACS Medline/Pubmed e SCIELO. Resultado: O estudo identificou que as 
práticas educativas desenvolvidas por enfermeiros estão relacionadas à educação 
em saúde com orientações à prevenção. À atuação do enfermeiro no pré-natal, é 
necessário que O profissional seja qualificado para atender as necessidades das 
gestantes. 
 
Palavras-chave: Educação em Saúde; Enfermagem; Gestantes;     Atenção Primária à 
Saúde. 
 
Abstract 
Theme: Nurse actions in educational practices in health care for pregnant women. 
Problem: What is the difficulty of the nursing team in educational practices for 
pregnant women. The theme justifies the actions of nurses in educational practices in 
health for pregnant women. Objective: To understand the importance of nurses in the 
development of educational activities, in the promotion and prevention of the 
pregnant woman's health. Methodology: Integrative review, which aims to evaluate 
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articles already published through research based on scientific articles in the 
databases of LILACS Medline / Pubmed and SCIELO. Results: The study identified 
that the educational practices developed by nurses are related to health education 
with guidelines for prevention. The performance of nurses in prenatal care, it is 
necessary that the professional is qualified to meet the needs of pregnant women. 
 
Keywords: Health Education; Nursing; Pregnant women; Primary Health Care. 
 
Introdução 

A gestação é um período de transformações na vida da mulher caracterizada 
por fenômeno fisiológico tanto, físicos quanto emocionais que determinam uma 
assistência de pré-natal que possibilita a realização de uma educação em saúde na 
atenção da rede básica, sobretudo no que diz respeito acolher, acompanhar e 
oferecer respostas e apoio aos sentimentos da mulher durante a gestação1. 

O pré-natal garante desde as primeiras semanas de gestação, proporcionar à 
identificação precoce de agravos que possam intervir no desenvolvimento fetal, 
ocasionando à diminuição de óbitos materno e fetal de qualidade em que 
prevaleçam os direitos da gestante e da criança à atenção a saúde da mulher tanto 
no âmbito gerencial quanto assistencial, tornando-se relevante desde as primeiras 
semanas de gestação, apresentando assim efeito positivo a saúde da mãe e do 
feto1. 

As práticas de educação permitiram uma melhor adesão e início precoce ao 
pré- natal, na importância de humanizar e qualificar a atenção prestada às gestantes 
para em saúde que permitem a aproximação entre profissionais, as gestantes 
contribuem para o oferecimento de assistência humanizada. Nos dias atuais, tanto 
a saúde quanto a educação buscam caminhos para construir um sujeito em 
permanente aprendizagem, nas práticas de saúde do Sistema Único de Saúde 2,3. 

As ações de atividades educativas realizadas em grupo ou individualmente, 
devem ser claras e compreensíveis, a fim de promover orientações sobre os 
cuidados na gestação, alterações fisiológicas e emocionais, cuidados com o recém-
nascido, amamentação e planejamento familiar, assim como envolver o pai, 
respeitando a cultura e o saber popular de cada familia4. 

Os enfermeiros que atuam na assistência a gestante, são responsáveis por 
desenvolver promoção da saúde e a prevenção de doenças sendo capazes de 
intervir em momentos críticos com sua experiência profissional na redução de riscos 
materno-fetal, no período gestacional na atenção da rede básica5. 

Educação em saúde refere-se às atividades voltadas para o desenvolvimento 
de capacidades individuais e coletivas, visando à melhoria da qualidade de vida e 
saúde, não são apenas processos de intervenção na doença, mas os fatores 
orgânicos, psicológicos, socioeconômicos e espirituais, mas processos de 
intervenção para que o indivíduo e a coletividade disponham de meios para a 
manutenção ou recuperação do seu estadado de saúde6. 

O tema justifica nas ações do enfermeiro nas práticas educativas em saúde à 
gestante. A maioria das vezes as necessidades das mulheres gestantes, nem 
sempre corresponde as expectitavias pelo fato de muitas vezes, não dispor de 
profissionais habilitados a realizar educação em saúde no período gestacional. Para 
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que este tipo de problema seja solucionado, é preciso capacitação permanente dos 
profissionais enfermeiros, no sentido de incrementar ações de promoção e 
prevenção que levem em conta às peculiaridades e necessidades específicas 
vividas pelas gestantes dentro destes serviços de compreender o período de 
gestação.6 

Os profissionais de enfermagem desempenham uma função fundamental em 
relação à orientação na consulta da gestante no pré-natal, assim sana as dúvidas, 
mantêm a mulher orientada quanto à importância das consultas e exames 
necessários na gestação, fornecendo conhecimentos e ações educativas de modo 
que as gestantes adquiram hábitos de autocuidado, de autoestima e recursos 
adequados para atender as reais necessidades das gestantes preparando para um 
parto seguro. 

Analisar a importância do enfermeiro no desenvolvimento de atividades 
educativas, na prevenção de risco para a saúde da gestante. Descrever as 
atribuições do enfermeiro na promoção da saúde no ciclo gravídico puerperal. 
Identificar as práticas para manutenção da saúde e mudanças de hábitos para 
solucionar problemas ocasionados pela gestação. Avaliar os métodos utilizados pelo 
enfermeiro nas práticas educativas na saúde da gestante para garantir à mulher uma 
saúde gestacional, que a possibilita superar situações de estresse, que causa uma 
drástica diminuição na qualidade de vida. 

O que motivou a realização desse estudo foi à atuação do enfermeiro no pré-
natal, assim, é necessário que este profissional seja qualificado para atender as 
necessidades da mulher durante o ciclo gravídico-puerperal com conhecimentos 
adequados e atualizados, de forma a oferecer uma assistência eficaz às práticas 
educativas na saúde da gestante visando às ações de saúde desenvolvidas pelo 
enfermeiro.5 

Trata-se de uma revisão integrativa, que tem como finalidade deavaliar os 
artigos já publicados para simplificar, resumir e organizar os estudos permitindo 
visualizar os dados, para que não haja conclusões prematuras ou exclusão de 
evidências dos estudos em tópicos específicos como problemas, variáveis e 
características da amostra.7 

Para o levantamento dos artigos foram utilizados os seguintes termos 
pesquisados nos Descritores em Ciência da Saúde (DECS): Educação em Saúde; 
Enfermagem; Gestantes; Atenção Primária à Saúde. 

A fundamentação teórica desse estudo foi realizada por meio de pesquisa 
embasada em artigos científicos encontrados na Biblioteca Virtual de Saúde, nas 
bases de dados, do LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde), Medline/Pubmed (National Library of Medicine National Institutes of 
Health) e SCIELO (Scientific Eletronic Library Online), realizada nos meses de 
agosto a outubro de 2021, publicados entre 2015 a 20201. 

 Foram usados estudos relacionados à temática prática educativa na saúde 
da gestante visando às ações providas pelo enfermeiro, publicados no período entre 
2015 a 2021; disponível eletrônica e gratuitamente na íntegra divulgado na língua 
portuguesa e indexados na base de dados Medline e Scielo. 
  Não foram usados textos incompletos, artigos em duplicação nas bases de 
dados e os não relacionados com o tema. 
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Desenvolvimento 
À atuação do enfermeiro nas ações educativas em saúde à gestante 

para atender as necessidades da mulher durante o ciclo gravídico- puerperal com 
conhecimentos adequados e atualizados, de forma a oferecer uma assistência 
eficaz às práticas educativas na saúde da gestante visando às ações de saúde 
desenvolvidas pelo enfermeiro.5 

A realidade dos serviços de saúde, responde às necessidades e expectativas 
sentidas pelas mulheres durante a gestação, é preciso que se dê início a uma nova 
forma de planejamento e avaliação do que é oferecido com a perspectiva de ser 
valorizadas, pelo fato de muitas vezes não dispor de profissionais habilitados a 
realizar educação em saúde no período gestacional.8 

Em relação à educação em saude, as gestantes reconhecem a impotancia 
do pré-natal focando nas peculiaridades e necessidades das gestantes, 
assegurando um bom parto e puerperio livres de intecorrências.9 Evidenciou ainda 
os principais desafios a serem superados junto aos profissionais de saúde, 
principalmente pelo enfermeiro, como a não priorização da educação em saúde 
durante a prestação da assistência; a falta de condições necessárias e capacitação 
permanente dos profissionais de saúde e a insatisfação das gestantes com estes 
profissionais.10 

Os profissionais de saúde, entre eles, os de enfermagem, reflitam sobre as 
estratégias de cuidado, e de como podem ser desenvolvidas praticas educativas que 
levem ao empoderamento dos sujeitos, a partir do processo de conscientização.11 
As ações educativas em saúde para gestantes desenvolvidas por enfermeiros 
repercutem significativamente na vivência ente profissionais e usuária.12 

A importância do enfermeiro na ESF, mas que é preciso conscientização por 
parte do próprio profissional sobre tal importância.13 

A educação em saúde e permitem a troca de saberes entre os palestrantes e 
os ouvintes, sendo atribuições do enfermeiro a capacitação do individuo, o 
estímulo e a promoção ao autocuidado.14 

A relação enfermeiro/gestante a partir de práticas educativas, no cuidado que 
vincula cada conceito, bem como permitir entendimento dos estudos em questões e 
fomentando reflexão prática, tornando as interpretações efetivas em processo de 
formação profissional do enfermeiro para que deste modo, ao assumir 
responsabilidade profissional, possa desenvolver e aperfeiçoar habilidades 
adquiridas em sua vivência acadêmica.15 

Evidenciou ainda os principais desafios a serem superados junto aos 
profissionais de saúde, principalmente pelo enfermeiro, como a não priorização da 
educação em saúde durante a prestação da assistência.16 

Os enfermeiros desenvolvem ações de caráter preventivo, no que concerne à 
promoção dessa prática educativa, compartilhada com as gestantes, ou seja, as 
informações venham adquirir conhecimento que são partilhadas de forma que esta 
gestação possa ter um parto saudável 17. 

As práticas de enfermagem são compartilhadas, através de reuniões, 
palestras, minicursos repassando de formas objetivas aos cuidados pós-parto e os 
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cuidados com o bebê, os seus resultados definem que essa prática, é determinada 
através da valorização entre o profissional de enfermagem e a demanda da 
população18. 

As assistências ao pré-natal tendem a orientar e esclarecer as dúvidas, de 
forma a atuar como promotor de boas práticas, promovendo uma visão ampliada a 
todos sobre gestação. O profissional de enfermagem envolvido na transmissão de 
práticas em educação se faz necessário possuir formação técnica, científica e 
humanística possibilitando a estas gestantes e aos seus familiares, adquirirem novos 
conhecimentos sobre os cuidados com o pré-natal 19. 

O controle ou a redução da pressão arterial, da glicose sanguínea, 
manutenção do peso adequado dentre outros, são atividades de educação em 
saúde que têm sido utilizadas como forma estratégica nas unidades básicas de 
saúde.20 

Algumas destas estratégias como adoção de hábitos de alimentação e estilos 
de vida mais saudáveis, são fatores importantes no que concerne a redução quanto 
da existência de fatores de risco para a gestante. 20 

O profissional na educação em saúde apresenta papel transformador para as 
gestantes que desenvolvem relação de diálogo pautada na valorização da 
individualidade, tornando, dessa forma, necessário o conhecimento das técnicas 
educativas por parte destes profissionais para reconstrução da prática e saber.21 

O pré-natal é importante estratégia de acompanhamento para identificação de 
alterações e promoção do autocuidado e autonomia da mulher nas atividades de 
caráter educativo. O período gestação na vida na mulher é momento único na vida 
da mulher de grandes e importantes modificações em todas as esferas de sua vida. 
22. Os profissionais de enfermagem desempenham uma função fundamental em 
relação à orientação na consulta da gestante no pré-natal, assim sana as dúvidas, 
mantêm a mulher orientada quanto à importância das consultas e exames 
necessários na gestação, fornecendo conhecimentos. 

As ações educativas de modo que as gestantes adquiram hábitos de 
autocuidado, de autoestima e recursos adequados para atender as reais 
necessidades das gestantes preparando para um parto seguro. 
  As mulheres gestantes, nem sempre corresponde as expectitavias pelo 
fato de muitas vezes, não dispor de profissionais habilitados a realizar educação em 
saúde no período gestacional. 

Para que este tipo de problema seja solucionado, é preciso capacitação 
permanente dos profissionais enfermeiros, no sentido de incrementar ações de 
promoção e prevenção que levem em conta às peculiaridades e necessidades 
específicas vividas pelas gestantes dentro destes serviços de compreender o 
período de gestação. 

No grupo educativo, além do aprendizado proporcionado pela prática 
educativa, a formação de laços de amizade entre gestantes e participantes, há 
também, troca de experiências entre os membros envolvidos no grupo educativo e 
estreitamento do vínculo entre usuária e professional.23 

De acordo com Guerreiro (2014) durante o período gravídico-puerperal o 
vínculo que gera uma atmosfera de confiança e respeito conforme minimizando as 
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inseguranças e anseios que possam surgir.24 
Visando a transformação das suas limitações a gestante quando é incluída no 

processo viabiliza-se oportunidade do diálogo e permite à mesma ser multiplicadora 
da concientização e participação nas decisões de saúde no seu coletivo, propicia 
ainda socialização com seus pares. 25 

Os conehcimentos entre os membros da equipe e entre profissionais é 
importante enfatizar as práticas educativas como responsabilidade de uma equipe 
multiprofissional, contribuindo com a qualidade do fazer no cotidiano do profissional 
e com a interação de usuários, seja no individual ou no coletivo, havendo o 
planejamento conjunto de ações que visem transformar uma determinada realidade. 
26 

Os enfermeiros tem um papel fundamental entre os profissionais de saúde, no 
que se refere à educação em saúde.27A equipe de enfermagem facilita o processo 
de gestação e nascimento durante as orientações prestadas pelo enfermeiro podem 
reduzir os medos, ansiedade, fazendo com que a gestante assuma o papel de 
protagonista, participante ativamente do processo ensino-aprendizagem. 27 Durante 
o ciclo gravídico-puerperal as mulheres que tiveram acompanhamento com 
enfermeiros obstétricapor conta das orientações que foram repassadas, sentiram-se 
mais confiantes e preparadas para a experiência do parto e cuidados com o recém-
nascido.28 Os enfermeiros ou residentes em enfermagem obstétrica as ações 
educativas desenvolvidas viabilizaram recepção e acolhimento seguro para o futuro 
recém-nascido.28 
 
Conclusão 

Nós anos 80 foi criado o (PAISM) Programa de Atenção Integrada à Saúde da 
Mulher destacou a importância do atendimento a mulher, pois contribui para as 
informações sobre seu corpo e valorizaçao da vida. 

Os enfermeiros devem está preparado para repassar autonimia as gestantes, 
aumentando a capacidade de enfrentar estresse desse momento na vida em que a 
gestante vivencia uma gama de sentimentos. As ações dos enfermeiros e muito 
importante no pré-natal, sendo considerando um momento unico, para que possa 
orientar as mulheres a viver o parto de forma positiva, mas sucesso na 
amamentação, tendo menos riscos de complicações no puerpério. 

Os profissionais de saúde devem compartilhar os saberes, buscando devolver 
à mulher sua autoconfiança para viver a gestação, tranquila, sendo reparada 
psicologicamente e fisicamente para a maternidade. O enfermeiro deve ficar atendo 
para interpretar qualquer mudança física, psicológicas e sociais conhecendo todas 
as necessidades nesse periodo de pré-natal considerando o autocuidado da 
paciente. 

As ações educativas de modo que as gestantes adquiram hábitos de 
autocuidado, de autoestima, mas nem sempre correspondem as expectitavias por 
muitas vezes os profissionais não dispor de habilidades para realizar educação em 
saúde no período gestaciona, necessitando de capacitação permanente para os 
profissionais. 
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